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No próximo dia 23
de setembro o SINAI
estará se reunindo com
representantes do
Governo do Estado para
a retomada das
negociações da
campanha salarial.  A
audiência resultou do Dia
Estadual de luta
convocado pelo SINAI e
SINDSAÚDE, no dia 10
setembro.  Mais de 300
t r a b a l h a d o r e s
participaram do protesto,
no Centro Administrativo,
em Natal.
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Negociações são reabertas após
mobilização convocada pelo SINAI e

SINDSAÚDE
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InfInfInfInfInforororororme Jme Jme Jme Jme Jurídicourídicourídicourídicourídico
DATANORTE I - A
Justiça condenou a
DATANORTE a repor
perdas salariais no
período de 2007/2008
no percentual de
5,52%, retroativo a
maio/2008.  Ainda em
agosto, o Sindicato
enviou ofício para o
presidente da
DATANORTE pedindo
que esse reajuste fosse
implantado de imediato
na remuneração de
todos os servidores,
mas até agora não
houve resposta.

DATANORTE II -
Todos os bens da
DATANORTE irão a
leilão para pagar
dívidas trabalhistas.  O
pregão ocorrerá no dia
10 de novembro de
2009.

FJA - O Tribunal
Regional do Trabalho,
em recente julgamento,
confirmou os direitos
dos servidores da FJA
na ação judicial que
pede correções de
distorções salariais
ocorridas  na época do
Governo José
Agripino.  O Sindicato
está aguardando
apenas a publicação da
sentença.

FUNDAC – A ação da
política salarial do
período 1991/1994
aguarda julgamento em

Brasília-DF.  O processo
trata do descumprimento
da legislação vigente no
período.

EMPARN - Em audiência
no Ministério Público do
Trabalho, para discutir a
pauta de reivindicação
dos empregados da
EMPARN, os
representantes do
governo, disseram que o
Estado não reconhece a
data-base da categoria.
O SINAI repudiou essa
prática danosa aos
trabalhadores. Com esse
impasse vai ser
encaminhado o dissídio
coletivo 2008/2009.  As
perdas são de 5,83%.

EMATER – A Justiça
condenou a EMATER à
pagar duas horas extras
aos servidores que
foram obrigados a
trabalhar em regime
diferenciado dos
demais. O grupo de
servidores foi nomeado
em  2006.  Os dirigentes
da EMATER  deter-
minaram que eles teriam
que cumprir uma jornada
de 40 horas semanais,
enquanto a carga horária
na Autarquia é de 30
horas semanais.  A
Justiça proibiu a
discriminação e determi-
nou o pagamento das
horas trabalhadas a
mais.
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Debate político, descontração, reivindicações e protestos
marcaram dia Estadual de Luta

lém da agenda
com o Governo, o

Dia Estadual de Luta
garantiu um bom debate das
08h30 às 10h no largo do
Machadinho.  Foi servido
café da manhã,  animado
por música ao vivo.  Depois,
os trabalhadores seguiram
em caminhada até o
Gabinete Civil, onde já se
encontrava uma comissão
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Veja as principais reivindicações feitas no Dia de Luta

A

s principais reivin-
dicações apresen-
tadas ao Governo

foram:  política salarial para
o funcionalismo, sob a coor-
denação do Gabinete Civil;

A implantação dos Planos de Car-
gos, Carreiras e Salários já pron-
tos  (FJA, EMPARN, SEARA e
CEASA); reajuste salarial
emergencial para os setores do
funcionalismo que se encontram

há mais tempo sem esse be-
nefício; devolução do dinhei-
ro do ponto cortado dos ser-
vidores da EMATER, por con-
ta da greve de junho deste
ano; reposição imediata de

perdas para os setores da
JUCERN, DER e Técnicos
de Nível Superior e TD da
Administração Direta do
Estado,  dentre  outros
pleitos.

Deputados receberam pedido para intermediar negociação junto ao Governo do Estado

Dia de lutaDia de lutaDia de lutaDia de lutaDia de luta

composta por diretores dos
dois sindicatos.

SOLUÇÃO
À  tarde, os protestos

foram realizados na
Assembléia Legislativa.  Na
oportunidade, foi entregue a
cada um dos 24
parlamentares um pedido de
interferência junto ao
governo para uma solução
dos casos mais greves.

Seminário com funcionários dos CEDUCs
faz avaliação e aponta saídas

partir de agora os
trabalhadores dos
CEDUCs ampliarão

sua cota de participação na
construção de unidades mais
humanas para os
trabalhadores e adolescentes.

Em contrapartida
querem ser ouvidos nos
planejamentos das unidades,
em especial no tocante à
elaboração das escalas de
serviço.  Os educadores e
educadoras também exigem
melhorias nas instalações
físicas dos CEDUCs, em
especial no que se refere aos
alojamentos para seu
descanso.

A determinação saiu
do seminário dos
funcionários dos CEDUCs,

organizado pelo SINAI, no
último dia 09 de setembro.  O
evento reuniu 26
trabalhadores e trabalhadoras
de Natal e Caicó.   O objetivo
principal foi possibilitar a
organização e fortalecimento
dos profissionais que
trabalham em unidades de
aplicação de medidas sócio-

A

s CEDUCs de
Pitimbu e
Caicó são o

exemplo de descaso e
abandono, sobretudo no
que se refere ao aloja-
mento de descanso dos

profissionais.  O quadro
contrasta com as salas de
trabalho da sede da Fun-
dação, sempre bem cuida-
das.  Para o Sinai a aten-
ção e o zelo deveriam ser
voltados para os que tra-

balham diretamente com
os adolescentes.  Se a
prioridade é os adoles-
centes esta deveria se
estender, igualmente,
para os que trabalham
com eles.

educativas. Os presentes
observaram que a jornada de
trabalho desses servidores é
sempre tensa.  Para piorar a
situação, os profissionais têm
sobre si o peso das dificuldades
de relação com os
Coordenadores dos Centros.
Os problemas de assédio

moral também são recorrentes
nas unidades.

AVALIAÇÃO
A direção do Sinai

avaliou que o Seminário
cumpriu seu objetivo.  Um
segundo seminário foi marcado
para o próximo dia 09 de
outubro.

O
Instalações físicas causam insatisfação

A partir do encontro organizado pelo Sinai, os educadores exigiram melhores instalações físicas para os CEDUCs
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GreveGreveGreveGreveGreve

Diretoria da EMATER mantém retaliação

greve da Emater,
embora suspensa,
ainda está

rendendo.  É que, o
presidente do Instituto
adotou o que há de pior:
decidiu não devolver o
dinheiro descontado do
pessoal, por conta da greve.
Isso é uma profunda
injustiça e uma
i r r e s p o n s a b i l i d a d e .
Nenhuma tarefa ficou sem
resposta por parte dos
trabalhadores da EMATER.
Ao retornarem ao trabalho,
tudo que havia acumulado,
foi ficando em dia, portanto,
o prejuízo por conta da
greve para a população
acabou se dissipando.

VINGANÇA
A direção da Emater

chegou a dizer que “quem
quiser receber o dinheiro de
volta, terá que ir para a

Justiça”.  Uma postura de
quem resolveu ser inimigo dos
servidores e que aposta na
lentidão da Justiça para
destilar sua vingança pessoal.

A greve da Emater é
fruto da inércia, inoperância,

A

inabilidade da sua própria
direção.  De forma que a
categoria precisa ficar
atenta para o que está por
vir.  A Direção do Instituto
não tem compromisso

com os serviços prestados
pelo Instituto e não tem,
também compromisso com
os servidores .   Cada
atitude desses senhores
provam isso.

Função das horas extras está sendo desviada no RN

hegaram ao Sinai
informações de que
o Governo do

Estado paga uma montanha

de dinheiro a título de horas
extras a vários setores da
administração pública. Este
Sindicato tem a

C compreensão de que, horas
extras somente devem ser
pagas em
c o n d i ç õ e s
e x t r a o r -
dinárias. Em
situação de
normalidade
não se pode
p a g a r
horasextras
c o n t i n u a -
damente. Se é
n e c e s s á r i o
fazer traba-
lhos em
h o r á r i o s
c o m p l e m e n t a r e s ,
e x t r a o r d i n á r i o s ,
continuadamente, teria que

SINAI sai em defesa da categoria e exige pagamento dos dias parados

se contratar novos
servidores.  A medida

criaria novos
postos de
trabalho, algo
muito relevante
em momento de
crise do
emprego.

CONTRATAÇÃO
O SINAI

vai averiguar
onde e para
quem estão
sendo pagas
tantas horas

extras, e se não seria o
caso de se contratar novos
trabalhadores.

Governo do Estado paga uma montanha de dinheiro a título de horas extras a vários setores da administração pública

“Se é necessário
fazer trabalhos em

horários
complementares,
extraordinários,

continuadamente,
teria que se

contratar novos
servidores.”
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SINAI pede investigação sobre festival de nomeações
na DATANORTE

imprensa local tem
divulgado uma lista

de nomeações para funções

gratificadas e cargos
comissionados na
DATANORTE. Como a

A Empresa não está obrigada
a publicar seus atos no Diário
Oficial, não se sabe ao certo
se a lista é verdadeira.

Este Sindicato tem
primado, ao longo de sua
história pela ética no serviço
público e transparência na
aplicação dos recursos da
sociedade. Pelo sim,
pelo não, pedimos ao Tribunal
de Contas do Estado e ao
Ministério Público do Estado,
uma investigação no quadro
de nomeações da Empresa.
Soubemos que o Ministério
Público já adotou as

providências, esperamos que
tudo seja passado a limpo.

INFORMAÇÃO
Mas há notícias de que

na Datanorte, haveria um
quadro de auditores
Institucional.  O problema é
que não se sabe nem o que
fazem nem onde trabalham.

Ao se confirmar a
informação, teremos
verdadeiramente, um
desperdício absurdo do
dinheiro do contribuinte. Se
há necessidade dessas
pessoas trabalhando, faça-se
o concurso público.

Investigação foi solicitada ao Tribunal de Contas do Estaoo e  Ministério Público

Servidores da JUCERN são vítimas de perseguição
e discriminação

Diretor da
J U C E R N ,
R o n a l d o

Resende, determinou o
encaminhamento de 16
funcionários, 14 para a
Secretaria de
Administração.

SUBSTITUIÇÃO
Os funcionários

são do quadro efetivo e
só se transferirão se
concordarem,  pois têm
e s t a b i l i d a d e
constitucional. Em
Mossoró, a Direção da

JUCERN teve o desplante
de substituir dois
funcionários por um
estagiário e um comissio-
nado.

O

FALTA DE RESPEITO
As medidas fazem

parte da política de
desrespeito ao funcionalismo
daquela Autarquia. Para

Ronaldo Resende os
funcionários são
descartáveis.  Além disso,
ele quer implantar uma
política de substituição do
quadro efetivo da
JUCERN por estagiários.
Lá não existe reajuste de
salário, nem a menor
intenção de que isso ocorra.

DEFESA
O SINAI vai buscar

a defesa de todos aqueles
que se acham injustiçados
e vai ao Ministério Público,
caso não se reverta a
situação de injustiça
imposta na  JUCERN.

www.sinairn.com.br       www.sinairn.zip.net

Fique por dentro da luta, acesse:Fique por dentro da luta, acesse:Fique por dentro da luta, acesse:Fique por dentro da luta, acesse:Fique por dentro da luta, acesse:
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Intersindical defende a redução da jornada de trabalho e a
ampliação dos direitos dos trabalhadores

rianças morrendo
dentro das fábricas,
sendo engolidas por

máquinas muito maiores que
seus próprios corpos, mulheres
parindo no meio da linha de
produção, homens morrendo
após mais de 20 horas de
trabalho. Essa foi uma realidade
revertida pelos trabalhadores. A
luta pela redução da jornada de

trabalho atravessou séculos.
Homens e mulheres deram sua
vida para que classe
trabalhadora tivesse o direito ao
mínimo descanso depois do
exaustivo processo de
produção.

EXPLORAÇÃO
Na Europa e nos EUA a

redução da jornada de trabalho
foi alcançada nos anos 80.

Entretanto, na década seguinte,
o Capital ampliou e aprofundou
a exploração da classe
trabalhadora em outras áreas. A
força de trabalho é a única
mercadoria que no processo de
produção quanto mais se
desgasta mais gera valor.

A partir dos anos 90, as
grandes multinacionais
impuseram uma série de
mudanças no processo de
trabalho. Isso garantiu a
intensificação e o aumento da
produtividade com as novas
tecnologias. Além da
flexibilização da jornada de
trabalho ocasionada pela
reestruturação produtiva.

BANCO DE HORAS
Um dos principais

mecanismos da flexibilização da
jornada se deu através do Banco
de Horas. Um sistema onde a
jornada permanece inalterada,
as horas extras não são pagas e
fazem parte de uma reserva, que
serve para atender às demandas
da empresa. Em picos de

produção, trabalha-se além da
jornada. Enquanto que baixa
produção, as horas extra são
transformadas em folgas para
os trabalhadores.

O resultado para os
trabalhadores foi o aumento da
exploração e a piora das
condições de trabalho. Surgiu
um exército de doentes: lesões
por esforços repetitivos,
depressão e até morte por
excesso de trabalho. Os
trabalhadores passaram a
adoecer cada vez mais rápido e
perdessem seu valor no
processo de produção.

DIREITOS
É preciso que a redução

da jornada de trabalho sem
redução salarial seja uma
realidade de toda classe
trabalhadora. O SINAI-RN e a
Intersindical defendem que os
direitos sejam mantidos e
ampliados. Sem que isso
implique no aumento da
exploração.

C

Entidades sindicais realizam seminário para debater
unificação de centrais de luta

Sinai/RN participou,
no último dia 12, do
Seminário de

Reorganização do Movimento
Sindical, convocado pela

Intersindical, Conlutas e
sindicatos filiados. O evento
reuniu  cerca de 120
trabalhadores e dirigentes
sindicais, no auditório do

Sindicato da Polícia Civil
(Sinpol), para discutir a
construção de uma entidade
unitária para a luta da classe
trabalhadora no Brasil.

UNIFICAÇÃO
Pela manhã, os

d e b a t e d o r e s
discutiram a crise
econômica do
capitalismo e a
crise de direção do
m o v i m e n t o
sindical. À tarde, o
debate se
aprofundou sobre a
necessidade de
unificação da
Conlutas com a
Intersindical.

José Maria de
Almeida (Conlutas)

e Edson Carneiro, o “Índio”
(Intersindical) discutiram o
caráter de uma ferramenta
unitária de luta dos
trabalhadores, discordando
principalmente no ponto sobre
quem a nova entidade deveria
organizar. A Intersindical
defende que a entidade seja
constitíida no âmbito do
mundo do trabalho, enquato
que a Conlutas defende que a
Central deva abranger os
seguimentos sindical, popular
e estudantil

O debate vai
continuar.  O encontro em Natal
é parte de muitos outros que
estão ocorrendo pelo País, com
o objetivo de preparar um
seminário nacional de
reorganização, marcado para
novembro desse ano.

O
Trabalhadores e dirigentes  sindicais discutiram a construção de uma entidade unitária para a luta da classe trabalhadora no Brasil
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